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Os tratados de commercio 
e as colonias 

Parece não poder haver duvida alguma em que se trata 
nas altas regiões officiaes de adiantar negociações no sentido 
de realisar ·tratados de cornmercio. E' claro que, em these, 
nada temos que oppor ás razões de conveniencia e de oppor
tunirlade que determinaram esta phase política do governo 
para salva guarda e garantia dos interesses agrícolas, indus · 
triaes e commerciaes de Portugal, procurando de alguma 
torma corrigir as consequencias do regímen pautal entre nós 
estabelecido em 1892, sobre o modelo francez de M. Me
line, embora houvesse profundas e sensiveis differenças entre 
a capacidade e valor dos industriaes, que aquelle eminente 
estadista procurava defender e as que em Portugal exis
tiam e artificialmente se pretendeu fortalecer e crear. Mas, 
na hypothe~e, desejamos manifestar a opinião de que em 
materia de tratados de commercio é indispensavel que 
n'elles se não envolvam as colonias portuguezas nem por 
qualquer forma, clirecta ou indirecta, clara ou explícita, se 
comprometla a situação dos productos coloniaes portuguezes 
sacrificando-os á reciproca de concessão de favores para 
quaesquer productos da agricultura da metropole. Fica en
tendido. 

Tem as colonias, mais d'uma vez, sido sacrificadas aos in
Lereses da metropole. Já o foram sensivelrnentc em 1892 no 
regímen pautal estabelecido em que se não deu aos produ
ctos coloniaes na metropole urna protecção egual á larga
mente concedida aos productos da metrople nas colonias, 
estes beneficiando 90 p. e. nos direitos da importaç~o, aque11es 
beneficando apenas de 50 p. c. e com restrições posteriores. 

• 
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aggravadas pelo exclusivo do transporte garantido á linha 
portugueza em tabellas de fretes, que muitos (f esses pr\)du
ctos nã(J pode m supportar. Não nos parece que o fa cto fosse 
repetir-se na realisação d os tratados de commercio. E a 
julgar-se indispensavel realisar trataclns de comrnercio e con
ceder favores a productos similares dos das cnlonias portugut-zas, 
designadamente o assucar, o café, o cacau, a borracha e as 
sementes oleaginosas, uma clausula é essencial:- o differencial 
de 50 p. e. garantido aos productos colcniaes pelas pautas de 
1892 deverá incidir sobre ql!alquer direito mínimo fixado para 
productos similares estrangeiros - devl, rão desapparecer todas 
as restricções á importação coloni al protegida e o governo 
deve reservar-se o direito de fazer accrescer aos direitos mini
mos dos productos estrangeiros um addicional egual a qual-
4uer prime directo ou inclirecto ciue esses productos recebam 
no paiz de origem. 

A par d'esta regra necessaria- que estamos resolvidos a 
sustentar energica e firmemente-é indispensavel p rocurar as
segurar mercados para os nossos productos coloniaes. Nós 
não esquecemos que e~ 1899-1900, sendo ministro de Por
tugal em Madrid o s r. conde de Macedo, este i!lustre diplo
mata conseguiu estabele..:er um entendimento com o governo 
do paiz visinho. no sentido de se applicar aos productos co-
1oniaes portuguezes o regímen do tratado luso-hespanhol. A 
IIe~panha tinha, infelizmente, perdido as su<ls colonias e teria 
va ntagem em supprir a fal ta de alguns dos productos neces
sarios ao seu consumo, corno o cacau e o café, com os nossos 
productos similares. Hesitações, que não tiveram origem em Ma 
d rid, fizeram malograr essa tentativa. A nnos depois, em 1906, 
sobre representa<.,:ão dos agricultores e negociantes coloniaes 
portuguezes, uma nova tentativa foi fe ita, sem resultado, e 
d'esta vez sob razões justificadas de orientaçãn política e de 
conveniencia economica do governo de Madrid , talvez por 
causa do modus-vivendi com a Allemanha. Em 1908 os Es
tados-U nidos denunciavam o tratado de 1898 com a Hespa
nha, desapparecendo por isso a clausula de favorecimento 
reciproco aos productos das antigas co1onias na metropole e 
dos d ' esta nas colonias . 

Novo ensejo se proporcionava para tentar negochr um 
accordo ou mod1ts 11ivendi com a I !espanha. O café de S. 
Thorné egualando as mais reputadas marcas do Porto-Rico 
teria em Hespanha um mercado cm extremo favoravel e 
vantajoso. Por iniciativa particular e com o concurso dos 
illustres agricultores coloniaes s rs. Francisco Mantero e Hen
rique Mendonça foram m andadas para IIespanha amostras de 
cafés de S . Thomé e Angola, com indicadores do~ processos 
de dosagem elas diversas qualidades, em ordem a baratear <> 
preço de venda dos retalhistas. A impressão foi excellente , 
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mas os armazenistas tiveram que ceder á irreductivel influen
cia que nos preços exerceriam os direitos. O mesmo succede 
com o cacau. A industria chocolateira hespanhola carece de 
100:000 saccos de cacau por anno. Fernando Pó dá-lhe ape
nas 20 a 25:000. O deficit tem ele ser coberto pela importação 
estrangeira e, com uma reducção de direitos, o mercado de 
compra que mais lhe conviria seria o de Ljsboa. Era aquclle 
o momento opportuno de transacionar com a Hespanha. Al
vitrou-se até a ideia de que a compensação poderia ser dada 
ua impurtação de cereaes de producção de Hespanha em 
Portugal. Nada se fez, porém. 

Qlleremos fixar estas ideias e opiniões, porque estamos 
resolvidos a combater, no uso legitimo dos nossos direitos, 
tudo quanto na negociação de tratados de commercio possa 
affectar ou prejudicar os altos interesses coloniaes, 
que defendemos e mau será que os tratados sejam negocia
dos e conclllirlos, na coulisse, de modo que a sua publicidade 
possa constituir surpresa para os agricultores coloniaes, pois 
d'estes é que especialmente cuidamos, porque é o nosso de
ver, deixando aos out:os interessados da agriculturn, do com
mercio e industria nacional o encargo se defenderem. Aqui: 
- cada um por si, Deus por todos. Nós não estqmos dispostos 
a metter a foice em seara alheia, mas na nossa é que não 
deixamos tocar, pois bem basta de sacrificios e de imposi
ções resignadamente supportados e sofridos e. . . non bis in 
idem,. Pedimos, pois, aos negociadores de tratados de corn
mercio prudencia e cuidado com os interesses coloniaes por
tuguezes. E par a que se não alleguem rasões de indifferença 
ou de menos alerte solicitude da nossa parte, ahi fica a nossa 
declaração formal e categorica. Cremos que vem em tempo 
opportuno. 

João de Africa 

• 



.. 



Café Colonial 
1. 

ú sr~ conselheiro Antonio Cabral, na qualidade de depu
tado da nação, apresentou á camara dos deputados um pro
jecto de lei acêrca da importação para consumo na metro
pcle de café de producção colonial, que se nos afigura 
fundamentalmente justo e equitativo e que bem desejariamos 
fosse convertido em lei do paiz. E' do theor seguinte: 

P lx OJ E CTO D E L E I 

Senhores.- Os cafés produzidos nas províncias ultramarinas e impor
tados para consumo nas alfandegas da metropole, beneficiam do diffe
rencial de 50 por cento nos d;reitos de importação, como to<l11s os outros 
productoc; de origem colonial po1 tugueses, conforme o artigo 18." e seus 
paragraphos dos preliminares das pautas de 17 de junho de 1892. 

5uccede, porém, que se o tratamento pautal é igual, nao acr ntece o 
mesmo com o Yalor dos cafés de origem colonial importados p<ira con
~umo na metropole, havendo uma sensível differença entre os.valores no 
rnercadn dos que tem classificaç~o de i.ª closse-de S. Thomê, de Cabo 
Verde e de Timor, cujos preços em media regulam de 4 $500 a 5/>000 
réis os 15 kilogrammas, e os que se podem classificar de 2.• classe. que 
sào os provenientes da província de Angola, que regulam, em media, ao 
preço de 1S800 a 2$000 réis os 15 kilogrammas. 

Os cafés de Angola não supportam, dada a sua sensível depreciação, 
o direito de I 17> 350 réis, correspondente ao direito de 180 réis em kilo# 
gramma. 

Affigura-se pois de equidade o que n'esta medida se propõe, com o 
fim de collocar o café das divisas de Angola em melhores condições de 
concorrencia nos mercados da metropole, e ao mesmo tempo experimen
tar, se, faci litando a sua entrada nos mercados, se consegue; alargar, pelo 
barateamento, o consumo do café, que no total regula apenas por 3:000 
tonelada8 por anno. 
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Tomando como base os preços medios doe; cafés coloniaes nos mer
cados da metropole, 4$500 réis para os de r. n classe e de 1$800 réis para 
os de 2.ª classe, verifica-se que os primeiros, pagando 1$350 réis pelos r s 
kilogrammas, pagam realmente 30 por cenlo d'aquelle valor medio <le 
4:Jt>500 réis. 

Estabeleci::la esta tarificaçào de 30 por cenlo sobre o valor dos caíés, 
crêmos ter achado a formula de proteger rasoavelmcnte, e n'uma justa 
proporç~o, os cafés inferiores da provincia de Angola, que assim ficarão 
a pagar, dado o preço medio de 1~800 réis, os 15 kilogrammas ~40 réis. 
Dada a hypothese dos primeiros attingircm o preço de 5:d>ooo reis, fica
riam a pagar r :/t' 500 réis, sendo este pequeno augmento compensado 
pela correspondente snpervalorisacão, resultante elas differenças camhiaes, 
que em regra determinam a alta das cotações nos preços do mercado 
nos cafés reexportados. 

Na mesma lwpothese, os cafés baixos de Angola, quando atti11gisse111 
o preço de 2Ji>oco réis, pagariam 600 réis, mas com analoga compensa
ç~o. 

N'esta ordem de ideias, tenho a honra de submetter á vossa illus
trada apreciação a seguinte: 

Proposta de lei 

Artigo .e.º O direito pautal, que actualmente incide sobre os cafés de 
proclucção das províncias ultramarin:is, imp:>rtados para consumo pelas 
alfandegas do continente do reino e ilhas adjacentes, passará a ser, a ti
tulo provisorio e exclusivamente para esses Cctfés, de 30 por cento du 
valor medio das cotações dos mesmos cafés na Bolsa de Lisboa, no mez 
anterior ao despacho, não podendo, comtudo, os direitos liquidados ser 
inferiores a 1$350 réis os r5 kilogramrnas para os cafés de S. Thomé e 
Príncipe, Cabo Verde, Timor e similares, e de 540 réis por igual per.o 
para os da provincia de Angola. 

Art. 2.0 O regime provisorio. estabelecido µelo artigo r.º da presente 
proposta de lei, vigorará até 31 de dezembro de r910, podendo o Go
verno, antes de findo esse prazo, prorogá-lo pura e simplesmente, ou 
modificá--Io conforme as circumstancias aconselhadas pela experiencia. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em contrario. 

O sr. conselheiro Antonio Cabral tinha este projecto in
clu!do no elenco das i:. ropostas de lei, que em 27 de mar..;o 
findo t inha promptas para apresentar ao parlamento. Repre
senta elle um valioso serviço prestado ao desenvolvimento da 
agricultura colonial, que muito nos apraz reconhecer e louvar. 

A. R. 

• 
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Agricultura colonial 

M. Friedrich Kuntze. auctoridade allemã e m culturas tro
picaes, tendo residido por muitos annos na Africa Oriental 
Allemã, esteve ultimamente em L ourenço Marques, em mis
são especial. por contracto com a sociedade agr ícola Breyn.er 
& Wirth, do estudo das condições agrícolas do Valle do 
Limpopo, que r econheceu serem excellentes. 

M. Kuntze encontra g-ranJe aílnidade entre o Valle do 
Limpopo e o Valle do Nilo e por iss0 aconselha que se fa
çam ali experiencias de plantação de algodão, preferindo. 
porém, a especie egypcia Ab.zzzi á Carm.101U:ca, comquanto 
esta se deva tambem dar ali bem. Tambem indicou a cultu ra 
do tabaco, do a rroz, da canna saccha rina, da juta e da lu
cerna . M. Kuntze preconisa co mo excellente para abrigo das 
plantações de cacoeiro a JV[amhot G!azio1•ii. 

Está attingindo grande desenvolvimento a cultura do café 
em Madagascar. Só na provín cia de Fianarantsôa as planta
ções já att!ngem cerca de 40:000 pés. A variedade adoptada 
é a cojJea arabica. Todos os hovas cul ti v:-tm o café, mas o 
g·overno ainda assim creou premios para os maiores cúltiva
dores, is to é . os que n'um anno tenham maior area plantada. 
A cultura rlo arroz tem augmentado consideravelmente, ha
vendo já 358:452 hectares d e arrozaes. Em 1901 1\fadaga~car 
ainda importou cerca de 300 contos de arroz, mas em 1907 
já estava em situação de exporta r cerca de 65 contos, ex
portando apenas valor de cerca de 40$000 réis! A exporta
ção de productos colcniaes de Madagasca r , que em 1901 
pouco excedera 848 toneladas e em 1907 attingiu já 4:529. 

, 
* 

As colonias francezas estão explorando com vantagem a 
amendoa de cajú como artigo <le exportação. E' sabicto que 
a amendoa de cajú tem uma casca. bastante dura, exterior
mente d'um tom de ervilha secca e dentro é formada por 
pe':juenas cellulas escuras e oleosas. tendr> es te oleo uma 
sensivel acção caustica, pelo que é empreg·ado na pharmaco-
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pêa. A amencloa em si é muito saborosa. A ind u<;Lria fran
ceza aproveita-a para confeitaria, mas para ter colloca~ão é pre
ciso vir descascét<la e acondicionada em caixas de 100 k ilos. 
O preço dos 100 kilos de amendoa de cajú variam, con
forme a procura, de 80 a 90 francos os 100 kilos, ou sejam 
800 a 900 francos a tonelada. 

A. R. 

A producção mundial do algodão 

A produ cçã0 e consumo mundial do algodão, segundo as 
estatísticas mais auctorisadas, tem dado o seguinte em milha
res de balias: 

1897-98 . ............. . . 
1898.99 .... . .. . . .. .. . . . 
1899-900 . . .. ...... . ... . 
1900-901 . . . . . . . . . . . . . . 
1901-902 . . . . . .. . . ... . . 
1902-903 .. . .......... . . 
1903-904 .. . . . ........ . . 
1904-905 .. . . .. . .... .. . 
1905.906 . . . .... . ..... . 
1906-907 . . . . . . ..... ... . 

Consumo l'rod11o:.;iío 

15.959 
16.442 
13.908 
15.188 
17.585 
16.+13 
17.882 
20.301 
19.095 
21.796 

12.117 
13:225 
12.759 
12.367 
13.381 
13.+76 
13.268 
14.368 
15.200 
15.743 

Verifica-~:e que n'este enorme período a producção foi 
!"=ensivelmente maior do que o consumo e que mesmo nos 
ultimos annos que o consumo augmentou a pro d ucção avan
çou tanto que tornou maior o desequilíbrio. O icart n'este 
período varia entre 3 e 6 milhões de balias. E' preciso notar 
que as balias inglezas teem o peso uniforme de 500 libras, 
na media o pC'sv é variavel sobre 392 lihras, n'> Egypto so
bre 760 libras. no Brazil sobre 280, no Pení sobre J 85, etc. 

A. R. 
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Produccão do ouro no mundo 
~ 

A producção aurifera no mundo em 1908, segundo as 
estatísticas publicadas recentemente, attingiu o valor de 
88.040.000 libras sterlinas, do qual pertencem ao imperio 
britannico 50.500.000, sendo do Transvaal 29.986.469 e da 
Australia 12.342.440. Os Estados-Unidos figurr.m na estatís 
tica geral com 19.500.000, a Russia com 4.500.000 e o Me
xico com 3.250.000. E m 1898 a produrçflo aurífera r epre
sen tou apenas o valor de 59.423.000 libras sterlin as! 

A. R. 

A frota da "Star Line,. 

A poderosa companhia ingleza de navegação Sta1 Liue 
acaba de mandar construir dois novos grandes paquetes 
transatlanticos de 45.000 toneladas, isto é, mais 13.000 do 
que o Maun:tania da Cunard Line. Os dois paquetes custa
rão 3.500.000 libras sterlinas n 7.500 contos da nossa moecla l. 
A Inglaterra ficará assim possu in do os cinco ma iores paque
tes da marinha mercante do mundo, a saber: 

Olympic . .... . ..... . . . 
Titanic .... . ...... . . . 
Mauritania ... . .. ..... . 
Lusitania .. .. .. . .... . . 
Adriatic . •......... .. . 
Baltic .. .. ......... .. . 

T on . Co111pr. po..~ 

45.000 
-+5.000 
31.848 
31.550 
24.541 
23.876 

1.000 
1.000 

762 
762 
709 
709 

Um pol.lco de historia . O primeiro barco que fez a t ra
vessia do Atlantico foi o Santa 111aria, de Christ0vam Co
lombo, e que tinha apenas 60 pés de comprimento e 233 
toneladas de registo . O primeiro v~por da Star Line, que lez 
a travéssia, foi o Britannia, em 1840. Tinha apenas 1. 154 
toneladas. Para 45.000 ... que enorme differença! 

A. R. 



• 



Assumptos coloniaes 

Cacau escravo 

Temos dito e repetimos que Portugal não é negreiro. 
Protestámos e continuamos a prot'=star contra a accusação 

g·enerica feita pelo sr. Cadbury de que os serviçaes, que vão 
vão para S. Thomé e Príncipe, ~ão escravos. 

O engajamento dos. pretos nas nossas colon ias obedece 
a regulamentos os mais liberaes e respeitadores dos direitos 
dos mesmos pretos. 

Ha abusos? Existem indivíduos que, esquecidos da d igni
dade nacional e da s ua propria, se entregam a actos de 
compra e venda de gente? 

Não pcdemos infelizmente contestai-o, mas o que afftr
mamos é que, apenas esses factos chegam ao <;onhecimento 
das auctoridades competentes, ellas empregam todos os m eios 
para castigar e cohibir. 

Entre um facto isolado de compra de gente e a accusação 
generica de serem comprados todos os serviçaes, que vão 
para S . Thomé, ha uma g·rande differença. 

Todos os dias, contra voritade das auctoridades e em 
contravenção das leis, se commettem crimes. 

Não é possível evital-os, mas a auctoridade, logo que 
d'isso tem conhecimento, procura descobrir e castigar os cri
m inosos. 

Em Angola ha indivíduos, que com contravenção das leis, 
compram gente, mas a auctoridade, logo que d'isso tem 
conhecimento, persegue e castiga os delinquentes. 

Ainda ha pouco, o sr. governador geral d'Angola expul
sou da província dois ind ivíduos por lhe constar qne com
pravam• gente e tão escrupoloso foi S. Ex. 1

L que procedeu 
ap enas com a prova m oral, porque não a havia juridica. 

· .. ~· 
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Esta expulsão é a resposta mais cabal e completa ás 
accusações do sr. Cabdu ry pois prova que da parte das 
auctoridades se emprega m todos os meios para o rigoroso 
cumprimento da lei e que se os outros, que se empregam 
nos contractos de ~erviçaes, comprassem estes, egual rigor 
seria usado contra elles. 

E is a portaria do sr. Paiva Couceiro: 

«N.o 273: 
Tendo chegado c:20 meu conhecimento que os indivíduos 

de nome Isaac das Dôres Tello da Fonseca e J oaquim Macedo, 
inti tulados agricultores da região cio Amboi:n., se entregam 
principalmente ali, á pratica dos me~mos actos de compra de 
gente e de captiveiro, a que se sefere a portaria n.0 211 de 
6 de março ultimo. 

E sendo certo, tambem, que embora não exista a prova 
jurídica, as informações admin istrativas são de ordem a 
basear em consciencia uma convicção segu ra ácerca da rea
lidade dos alludidos feitos: 

Hei por conveuiente, usando da competencia que me con
fere o artigo 22 7.0 n.0 1 do codigo administrativo, expulsar 
do territorio da Província por tempo indefinido os supramen
cionados Isaac elas Dôres T ello da Fon<;eca e Joaquim Macedo. 
intitulados agricultores da região d'> Amboim. 

As auctoridades e mais pessoas a quem o conhecimento 
d'esta competir, assim o tenham entendido e cumpram. 

Palacio do Governo e m Loanda, 2 de abril de 1909. -
1-feuriqu.e de Paiva Couceiro, Governador Geral interino.» 

Vê-se que ácerca de identico assumpto foi publicar outra 
portaria em 6 de março ultimo. Não a temos e por isso a 
não publicamos. 

Estas duas portarias são a nossa melhor defeza para mos
trar ao sr. Cadbury que Portugal não é negreiro e que em
prega todos os meios para e\·itar que a lei seja infringida e 
que nas colonias purtuguez.as se compre gente. 

>Jós, os roceiros, não compramos gente. 
Contratamos legalmente os nossos serviçaes, e, se por 

ventura por nós tem sido c0ntr3tada gente cornrrada, se 
isso por nós tivesse !:-.ido sabido, teriamos entregue os deli 
quentes ás auctoridadcs competentes. 

?\ão somoc; negreiros nem queremos que oc; haja e por 
isso aqui manifestamos a nossa grat idão ao sr. Governador 
d'Angola pelas su?.s portarias que são a nossa mf'lhor ddeza 
na accusação generica que nos foi feita, de todos o:, servi
çaes, idos d'Angola para S. Thomé, serem escravos. 

José S. Thmné 

• 
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Cacau para Inglaterra 

Tem continuado e m Ing laterra a campanha contra o cacau 
portuguez e o sr. Cadbury communicou ao sr. F rancisco 
Mantero que os chocolateiros inglezes tinham resolvido sus
pender as compras de cacau portuguez ernquanto pelo governo 
não fossem tomadas, relativamente aos contractos de serviçaes, 
medidas que satisfizessem a opinião publica ingle7.a, que nos 
attribue escravatura. 

O sr. Francisco Mantero deu conhecimento ao Centro 
Colonial d'esta communicação e e lle, sem discutir os motivos 
da resolução dos chocolateiros, que acha completamente in
fundada, mas entendendo com·eniente fazer desapparecer quaes
quer causas que possam susceptibilisar o humanit;iri ... mo inglez, 
dirigiu ao sr. Minist ro da Marinha o seguinte officio : 

Ill.m 1 e Ex.mº S r. 

Continua, em Inglaterra, a campanha contra o cacau <le 
S. Thomé, chamando-se-lhe cacau-escravo e, segundo nos CtJnsta, 
a casa Cadbury e outras das mais importantes, fabrican tes 
de choco late, resolveram não comprar cacau po!·tuguez. 

Este Centro vem protestar contra a denomi nação de cacau
escravo, porque os roceiros de S. Thomé não são negrei ros, 
não teem escravos. 

Teem elles ao seu serviço homens livres, contractados 
legalmente, que pódem retirar-se, quando findos os seus 
contractos; e, podemos dizel o bem alto e com orgulho, são 
tratados com a maior humanidade e cuidado e melhor até 
do que, em geral, se tratam os operarias jornaleiros no Con
tinente. 

Os roceiros de S. Thon:é cumprem rigorosamente a lei 
e os preceitos da humanidade com relação aos seus serviçaes. 

Dois são os argumentos contra Portugal relativamente 
aos serviçaes de S. Thomé. O 1.0 é por causa da f órrna do 
seu engajamento; o 2.0 é por não ter havido repatriação. 

Em quanto ao primeiro nada temos nós com elle. Pela 
nossa partç·. os contractos são feitos legalmente. perante os 
agentes legnes e nada temos com a fórma por que são levados 
a fc1zer esses contractos. 

O decrdo de 29 de Janeiro de 1903 e os subsquentes 
são os mais liberaes e cordatos que existem. 

Nós contract<1mos, porque os serviçaes se querem con
tractar. 
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Se a fórma por que os pretos são trazidos para as agen
cias não é regular, compete ao Go,·erno averigual-o e evital-o. 

Emquanto ao 2.'', temus a dizer que nós não podemos 
obrigar ninguem a repatriar-se. Os serviçaes são livres, e, na 
Ingl aterra. onde tanto se respeita a liberdade, deve comprehen · 
der-se qu e não p0demos obrigar homens livres a fazer o 
que elles não querem. 

Teve o s r. Cadbury nccasião de observar em S. Tbomé 
a maneira carinhosa como são tratados os scrviçaes e, por 
isso, não ·se deve admirar de que elles, findos os seus con
tractos, prefiram recontractar-se a aventurar-se á vicltt de pri
vações nos seus paizes. quando em S. Thomé nada lhes falta. 

De mais a mais, todos os serviçaes constituem familia, 
acostumam-se á vida de S. Thomé, e preferem ficar na roça, 
que consideram seu paiz. 

Nós não podemos obrigal-os a repatriar-se e, segundo 
ouvimos dize r, este principio é o snstentado pela Inglaterra 
nas suas negociações de um tratado, que se está estudando 
em Lourenço Marques com relação aos pretos. que vão para 
o Rand, apezar do Rand não ser portuguez. 

Em Inglaterra, porém, já não se attende a argumentos, 
já não se apreciam principios e só podemos convencer com 
·factos. 

Não vêem lá, que, em S. Thomé, ha já um grande nu
mero de serviçaes, vindos da Africa oriental e que não pódem 
charmar·sl! escravos a estes. 

:\ obsecação domina-os e é preciso cortar o mal pela 
raiz. 

Parece a esté Centro que, para honra de Portugal e credito 
de S. Tbomé, se deve proceder por fórma a acabar por 
completo em Inglaterra com a campanha contra nós. 

Parn conseguir-se isto, Ex.mo sr., toma este Centro a liber
d<ide de lembrar a V. Ex.ª que é urgente a revisão do de
creto relativo aos contractos na povincia de Angola de servi
..;aes para S. Thomé, visto já dever existir no Ministerio o rela
tori c, da syndicancia feita pele sr. Cid. 

E' in<lispensavel, se ha abusos, empregar todos os meios 
para os evitar, para a honra nossa e do paiz, e empregará 
este Centro toda a sua boa ,·ontade para auxiliar a V. Ex.ª a 
conseguir este fim. 

Crci.1 \ ·. Ex.ª. qu e, da nossa parte, h<t o mHior desejo de 
auxiliar o Governo a combater e a acabar com a campanha 
contra Portugal por causa dos serviçaes de S. Thomé, e te:iha 
V. Ex.ª a certeza de que sempre nos elh.:ontrará a seu lado em 
tudo quanto seja justo e razoavel. 

s~ a V. Ex.a occorrer melhor alvitre, cio que apresentamos, 
gostosamente o acatarrmos . 
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Cremos, porém, que o que temos a honra de apresentar a 
·V. Ex.ª deverá acabar com a campanha movida contra o cacau
escravo. 

Deus Guarde a V Ex.a 

Lisboa, 29 de março de 1909. 

lll. 111º e Ex.mo Sr. Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar. 

O Presidente da Direcção 

(a) !osé Paulo Monteiro Cancella. 

INFOR~AÇÕES 

Acta do Centro Colonial em 22 d'Abril de 1809 

ACTA N .0 91 

Expoz u Sr. Presidente, que vem em varios jornaes a no
ticia de haver já grandes prejuízos em S. Thomé, causados 
por uma doença no cacau, parecendo-lhe dPver ser pedidas 
ao Ministro da Marinha, providencias immediatas para ser es
tudada aquella doença por pessoas competentes, devendo pe
dir-se-lhe que contracte prtra isso algum agronomo estrangeiro 
cujo, estudos nas regiões tropicaes o tenham habilitado a 
tratar immediatamente da referida doença do racau. 

Foi approvada esta proposta, fazendo-se em seguida um 
officio ao Ministro da Marinha. 

Resolveu-se tambern officiar ao Ministro dos Estrangeiros, 
pedindo-lhe que seja tida em attenção nos tratados, que 
consta estarem a fazer-se com a Hespanha e França, a intro-
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ducção ·do nosso cacau n'estes paizes, procurando-se fazer com 
que . ~eja . o .m~is favoredçlo .possivel nos .direitos aduaneiros. 

Foi lida uma carta do agente de emigração em fyloçam
bique, Maria Ferreira Pinto Basto, relativa ás roupas que são 
dadas aos ~erviçae~ contractados para S. Thomé e uma outra 
do S r. Marquez de Válle Flôr sobre o mesmo assumpto. 

Resolveu-se offtciétr á Empreza Nacional de Navegação, 
pedindo providencias, transcrevendo n'esse o(ficio as informa
ções dadas pelos agentes. 

Encerrou-se a sessão pelas 2 horas da tarde. 

Tratados de commercio 

S0bre este assumpto dirigiu este Centro o seguinte officio 
ao Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros: 

Min istro dos Estrangeiros. 

lfl.11"° e E;i:.mn Sr. Jllinistro dos Negocios Es trang-eú os : 

Constando a este Centro Colonial que existem negociações 
para tratados commerciaes entre Portu g-al e algumas nações 
estrangeiras, e entre estas a França e IIe~panha, vimos rogar 
a V. Ex.ª que nos tratados a fazer se tenha em attenção o 
nosso commercio de cacau e café com essas i.ações. ' 

Já em 1899 e 1900 este Centro teve a honra de se d irigir 
aos, então, Ministros dos Estrangeiros, relativamente ao nosso 
comtnercio de cacau e café co m a Hespanha, e nós pedimos 
então que a este producto fosse applicado o differencia l do 
tratado em vig·or ou se negociasse um modus vivendi pelo 
qual fosse facilitada e favorecida a introducção em Hespanha 
d'este~ nosso . .; productos. 

Nada então se pouàe fazer, mas, negociando-se <igora um 
tratado, é esta a occasião de se procurar facil itar a referida 
introducção, não só na Hespanha, mas t<imbem em F rança 
ou em quaes~uer outras nações com quem se negociem tra
tad0s. 

Como V. Ex.ª Ex.a muito bem sabe, estão os productores 
de cacau atravessando uma crise que poderá ser attenuada, 
sendo-nos favorecida a introducção de cacau e café em Hes· 
panha e França. 

Do patriotismo e boa vontade de V. Ex.a muito temos a es· 
perar e por isso temos a convicção que este nosso pedido será 
attendido. 
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c~~::s:::r:os 

Em 30 d' Abril . 

Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5~240 
Franco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2()!} 
Marco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 257 
Peseta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 186 

, 

Media dos preços correntes dos generos coloniaes em Abril - ! 

CACAU 

fFino ........................... . 
S. Thomé e Principe1 Raio! .......................... . 

1,,Escolha ....... . ............... . 

CAFÉ 

fS. Thiago .................... . . 
Cabo Verde ......... )Ilha do Fogo ....... . . . ........ . 

lSanto Anta.o ................... . 

f Fino ........................... . 
S. Thomé e PrincipelPaiol .................... · .... . 

Esco\ha ........................ . 

A 1 /Encoge ..... .. ..... . ......... . . . 
ngo a ............ ·\e azengo ......... · .•.......... . 

ARTIGOS DIVERSOS 

Assucar: 

4~000-4$100 
3~21 10-3~600 
l~:J00-2~600 

• 

3~D00-1~000 
4.~~000-41200 
3~900-4~000 

4~400-5$000 
3 ~5200-3-$1-i o 
l&~00-2~500 

2$400-2~450 
2~~3j0-2J450 

r.ª qualidade .. .... ................. . 
2.ª )1 ...................... . 

3." }) . . . ..... ...... .. ..... . 

1$fi00 
J.~400 
1 ~150 

1 ~550 
1 ~450 
1 ~250 

.. 
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Borracha: 

Mossamedes . . . . .................. . 
Benguella .......................... . 
Loanda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Zaire-i.ª.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

» -2.ª.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Azeite de palma ..................... . ... . 

)) )) cóco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
GinJ:[uba ............ ...... . ........... . 
Cera .......... . .................. . .... . 

Gomma copa!: 

Branca fina ........... . ............ . 
Amarella ......... . ..... . .......... . 
Misturaria . . . . . . . . . . . ............ . 
Ordinaria ................ . ......... . 
Miuda ........ . ..... · · · . . · · · · ·. · · · · 
Preta ............................. . 

Marfim: 

» n1cão ............ . . ... .... ... . 
)) escravella .................... . 

G'oconote . . . ........................... . 
P121 gueira . . . ........ ... .......... . 

Couros, Guiné : 

Bons ........... '. ................ . 
Com defeito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Refugo ......... ... . ......... . .... . 

.Ditos, Cabo Verde .............. . ...... . 
Ditos, Angola ......................... . . 
Dtios, S. 'f homé .................... . ... . 
iliiolo de côco (copra) ... ... ............. . 
Jl1tllto: 

Cabo Verde ....................... . 

Aguardmte de camza: 

Cabo Verde ................. . 
Loanda ........................... . 

Almeidina: 

Mossamedes .... 

Ma[tueira : 

Moçambique ...................... . 
Casca de 111'a1lgal . ...................... . 

I• 

reis 
» 
» 
)) 

» 
1 ~700 
n. h. 

1$000 

-JA200 
()~000 
2~600 

5800 

~800 

2iooo 
1.-)800 
1 ~400 
1~ 100 

3J.~OOO 

~-130 
-&'370 
~185 
~370 
~380 
~3·;0 

11)300 

n. h. 

1 i$400 
1$400 
1~400 
l~õOO 
1$ 100 
1 ~7f>0 por 15 kilos 

~320 » 459 gr. 

4~500 p or 15 kilos 
6~ 500 )) » » 
2~800 » » » 
1~200 » » )) 
Jsr)800 )) » ,. 
1~200 > » )) 

380 
400 
380 

por 459 gr. 
» » 
» » » 
» l5 kiL 
» 1-§000 > 

por 1 kilo 
» » )) 

» » » 
» » » 
» » » 
)) )) » 
)) 15 kilos. 

7 ~500 12~0()() desp. 16 liL 
10$f>OO > » .. 

s. e. 

45 por kilo 
30~000 p o r 1:000 k. 
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Jfancarra colomal-

» . . . • . • • . . • . • • • . . . . sem » Não ha. -
Guiné. . . . . . . . . . . . . . . . . . com casca} 

Moçambique . . . . . . . . . . . » » 
Kola mediciual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 por kilo 
Mangue: madeira , por lmc . . • . . . . . . . . . 40~000 

Algodão: 

Bom ....... . .... . ................. . §)280 réis por 1 kilo 
Regular ............ . . ............. . ~~ºº » » » > 

~140 » )) » » Ordinario ........ . ......... . ....... . 
Ji/mngo, Inhambane .................... . 40 por um kilo 

Adubação dos cacueiros • 

Por nos parecer de todo o interesse para a agricultura de 
S. Thome, traduzimos do jornal The Tropz"cal Agriculturist 
and Mago:::úze of tlte Cqlon Agricultura/ Societv, de Fevereiro 
do corrente anno. o seguinte artigo relativo a experiencias, 

. feitas na ilha Dominica, com adubos na cultura do cacau, 
por Mr. Francis Watts, chimico do governo e superintendente 
d'agricultura nas antilhas. 

Ensaios na Estscão Botanlca por M.e Joseph Jones , 

Cinco talhões, cada um de cerca de 1/ti de acre (acre= 
40,46 ares) que desde 1900 teem sido adubados annualmente 
pela seguinte fórrna: 

Talhão n.º 1 
> > 2 

> > 3 
)) » 4 

> » 5 

Nf'nhum adubo 
200 kilos phosphato basico; 75 kilos sulphato 
de potassa, por acre ( 40,46 ares). 
200 éilos , sangue sêecco, por acre 
200 kilos, phosphato basi.co; 75 kilos sulphato 
de potassa e 200 kilos de sangue secco, por acre. 
Estrumado com herva e folhagem. 

Tem-se registado a producção do cacau desde 1902-1003 
tendo esta sido a que consta do seguinte tabella: 
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Produccão de 
' 

cacau curado por libras p or acre ( 40,46 ares) 

1- - -

r Ta / hão 1 
f 2 4 5 

1 phosrhato e · S 1 ~:ingue sêcco estrumado 
sem adubo sangue !'eeco phoaphato com hen as potas-a e potassa e folhagens 

1902-2 113 1540 H9L 1599 1300 

1903-4: 822 1170 1132 1069 1092 

1903-5 1009 1179 1132 H:lS 1338 
' 

1905-6 1122 llOf) 1231 1506 1724 

l 9{}6--7 1095 1285 113+ 1461 1743 

Média em 5 annos 1037 1256 1221 1 1411 1439 
l 

Os resultados demonstram cla ramente o valor dos adubos 
para o cacau. Durante 5 annos o emprego do phosphato e 
potassa augmentou a p rod ucção de cacau secco ·2I9 libras 
por acre, por anno sobre a producção do talhão que não re
cebeu adubo.· D« mesma forma o emprego de sangue secco 
ou adubo n itrogeneo augrnentou a producção I87 libras, em
quanto que a combinação dos dois generos de adubo, isto é, 
phosphato, potassa e sangue secco augmtntou a producção 
374 libras. A ~strumagem que apresenta o maior ganho, i~to 
é, 402 libras por acre, por anno é a de hervas e folhagem. 

A indo mesmo pela modesta cotação de 6d por libra para 
o cacau curado, o que é muito abaixo do valor do mercado~ 
p ode ter-se uma ideia do aspecto monetario do assumpto. 

r 
Ganho cm cacau \'ator por acre 

Producçáo medi:l ::mnual por 1 srcco por a, n: de < 11gm_cnlv 
o acre d~ cac:tu cu ado, sobre 0 ulbáo sobr.:? lalhao srm 
~ durante 5 annos. cm libras sem adubo, cm aduh~ a 6 d . 
;; libras 1 por libra de 
r cacau cur11do 

:~~~~~~~~~~-1-~~~~~ 

1 

4, 

1037 

1256 

122.J. 

1411 

14q9 

l b7 

374 

402 

1 s. ··- ]). 

1 
109 

1 93 

1~7 

201 

6 

6 

C:usto do G:inho por 
adut-o acre 

por acre pelo adubo 

s. /), s. /), 

45 

1 36 

8t 

60 

~ 1 6-1 :> 

57 6 

3 105 9 

141 

As cifras sup ra não dão urna ideia rigorosa do ganho que 
resulta da estrumagem com herva e folhagem, CUJOS resulta~ 
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dos só se tornam evidentPs. pa5!:5aJo certo tempo'. E' por· 
tanto interessante uma comparação baseada sobre a colheita 
do anno passado. 

-- =~ ._ ---- -.-- - - - - -- - -
Pr,ldn.:çiio po r acrt' Ga•1ho por acre 1 \'alor por acre C11 ,..1 0 de G;inho c, 11 perda 

o de çnca11 cnrndo, Svi:-re O tall:áo sem CC r1t1gment_? aouho , por acre 

'"" c·m libras 1 900- J~)Oi :idnoo. em /ibr<. s so bre o talhao pelo :1d11bo em = por ,1cre 

"" 
; :'em adubo 1<;05- 19·.6 

!-< - s n. .-;. /) . 1 s. ]). 

1 1095 - - -
' --

1 
2 12Hf) 190 . 1 !ló o .1:-, )j + . .j !J ~} 

j 

1 

a 1134 ;j~) 19 li 
1 

;3() o 1 li) 1) 
1 
~ 

4 1L1Gl )-fü(i t :33 o 81 ~ 1 +· IUl o 

f) 17-:1!3 1; ir: 3;.J-l o GU o 1 -\- 21-i-! u 
-- - - -

Não basta apenas que se tenha em conta a producção 
do cacau. para se explicar o estado dos talhõe~ e as altera
ções que n'elles teem Jogar . 

Quando se tome em conta o crescimento e bom estado ,..., 
geral das arvores vêr-se-ha em seguida que as arvores no 
talhão estrumado com ben·a o folhagem, estão muito roàis 
vicosas e desPnvolvidas que as dos outros talhões. O solo 
tambem se acha em melhores condições que o de qualquer 
ou tro talhão. Acha-se hum ido e fr iavel e cheio de «humus» 
e parecendo em. geral mais apropriado para garantir uma 
boa cCJ lheila durante algum tempo. E' tambem s ignificat ivo 
achar-se este talhão bem coberto de arvores plantadas na 
proporção de ro8 por acre, emq uanto que o ta lhão sem 
adubo necessita de 178 arvores por acre ou sejam quasi 
70 º /o mais. 

Com relação ao bom estado geral e condições !':legue-se 
o talhão adubado com phosp~ato, potassa e sangue secco . 
Este talhão necessita, pelo menos, de 12+ arvores por acre 
para ficar cheio. A quantidade de arvores nos outros talhões 
é a seguinte : talhão 3, 139 an.·ores por acre ; talhão 2, 155 
arvores e talhão 1, 178 an'ores por acre. 

Comu regra geral, recommenda-se aos plantadores de 
racau que adubem as suas arvores. 

As materins organicas taes como: estrume de gaáo 
(r:en rnanure) e de palha, herva e folhagem. sã<1 sem .duvid:\ 
as que dão melh1)r resul tado. Q ua ndo se podem obter em 
quantidade sufficiente é essenci.al app 'icar-se adubos ,que 
contenham nitrogeneo e phosphato e em muitos casos bom 
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será reforçar a estrumada de folhas etc. com uma appl icação 
moderada de nitrogeneo e phosphato. 

O s phosphatos póde m applicar-se em fórma de phosphato 
basico nas doses de 50 a .200 kilos por acrt'. Na maior parte 
dos casos bas tará a applicação de 50 killos por acre, annual
mente d urnnte alguns annos. 

O nitrogeneo pócle applicar-se em fórma de phosplrnto 
basico nas dóses ·de 50 a 200 k ilos por acre, mas o nitroge
neo deve applicar-se, de preferencia, na fórma que sej a 
aproveitavel mais ler:tament<-, tal como : sangue secco, á razão 
de 100 a :mo ki los por acre. 

A s emente de alg-odão pulverizada é um bom produ ctor 
de nitrogeneo e póde usar-se na proporção de 150 a 300 
kilos por acre. F ornece uma boa porção de phosphato e 
potassa bem como nitrogeneo. 

Talhão de exp eriencias pertencente ao a overno em Picard 

Iniciaram-se ensaios em 1900 com o fim de se verificar 
se o cacau poderá cultivar-se nas terras baixas de Picard. 
O talhão r.o rresp onde a um acre d iviclido em quatro secções. 
Na primeira p'rnse de trabalhos adubou-se todo o talhão com 
estrume de gado (pen 1nanure) e sangue secco. Em 1903 
dividiu se a area em quatro talhões de um quarto à e acre 
cada um. 

A - Recebendo estrume de gado. 
B - Recebendo sulphato de ammonia a 100 k.ilos por acre. 
C-Recebendo phosphato basico a 200 kilos por acre. 
D --Recebendo sangue secco a 200 k ilos por acre. 
Estes adubos applicam-se annualme nte. 
A parte norte do talhão D vê-se qu e assenta sobre um 

"substractum » arenoso, provavelmente do antigo rio que se 
estendia até áquelle ponto. Desde 1905 esta parte C1rida tem 
s ido melhorada por m eio de adubos animaes para lhe resti
tuir a fertilidad e. 

A pequena apanha dos primeiros fructos fe7.·Se em 1904-
905. A producção do talhão tem s ido: 

Quantidade de capsulas Er1lti'i·ale11/e a cacau secro em 1qof> -7 

1904-) 1905-6 1906-7 Em b'/)J as 
A 8 319 883 68 
B 1 235 598 46 
e 13 390 ""'3') I 0 60 
D 6 133 493 ~~8 

Tot. 28 1077 2707 212 

A s arvores que receberam o estrume cie gado teem uma 

• 
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bella apparencia de rob ustez e tiveram a maior prod ucção de 
cacau. 

As arvores que receberam sulphato de amrnonia tambem 
apresentam um be1lo aspecto de robustez, mas ainda não 
p roduziram tanto como <lS que receberam estrume de ga<lo 
ou phosphato basico. 

A parte cio talhão que recebeu pho~phato l>asico tem dado 
g·rande rendimento e as arvores parecem achar-se em excel · 
lente estado. A folhagem não é ta lvez tão abundante como 
nas outras d ivisões do talhão aduhadas com estrume de ani
maes ou arnmonia. Esta parte não tem fal ta de nitrogeneo, 
pois foi cuidadosa e repe tidamente mondada, tendo sido en
terradas no terreno . as hervas n'ell e nascidas. Não apresenta 
indícios de decadencia tal como no caso da divisão do ta
lhão de phosphato basico nas grandes series de experiencias 
de Picard. Este terreno fo i bem adubado com estrume de 
gado e sangue sec'co, nos dois primeiros annos de sua exis
tencia. 

O talhão de sangue secco, como acima explicamos, é um 
tanto des igual. mas tem algumas arvores boas. 

Estes quatro talhões teem sido cuidadosamente tratados 
pelo systema do amanhr) com as hervas1 tem-se estudad9 o 
desenvolvimento d'estas ~ assim que attingtm a urna altura 
moderada são cortadas, ou C'spalhadas, ou enterradas no solo 
a fo rquilha. 

O estrume de gado, quando obtível, é de muito valor nas 
plantações de cacau, todavia póde-se manter e melhorar a 
condição <lo te rreno com um amanho judicioso por meio das 
hervas que n'elle se criam. 

8xperiencias em grande escala, sobre adubos, · 
em Picard, em cooperscâo , 

com o representante de R.ountree & e.a .. 

Doze talhões, medindo 1/1 de acre cada um, contendo 
64 arvores, separados um do outro por duas ordens de ca
coeiros. Os talhões 3 e 6 são separados do 7 e 10 por tres 
ordens. 

Calculando-se pelo numero d t! capsulac.;, pr0duzidos os re
sultados, demonstram qu.: as e~trumações são beneficas e 
renumeradoras para o caca e~ u novo, e, sobre esta base vêr
sc-ha qu<' o estrume do gado tem dado os melhores resul
tados, a producção de c;1psulas d'esta estação, neste talhão 
tem sido duas vezes e meia a do talhão sem adubo. 

o sa ngue secco tem dado grande producção bem como 
os ossos pulverizados. 

Cada nm dos constituintes de adubos (phosphato, po tassa · 
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e. nitrogenco, corno amrnonia) tem augmentad o por fC1 rma no
tavel o numero de capsulas, quer s<..: tenha feito uso dos 
constituintes isoladamente ou agrupados de \·ari~s maneiras. 

O talhão 3 cipresenta um augme11to con sid er an' l de co
lheita, como resultado do emprego do phosph ato basico; o 
talhão 6, mostra que a colheita se acha apen as ie,·emenre 
augrncntada, emquanto que o talhão 4, mostra que com {• 
addicionamento da ammonia se augml'nta a producção con
sideravelmente . 

Capsulas Gt11dzo soú1'e o Prorluc(.'iiO em 
Tal/tão Adubo /a/hão sem adnbo 1L.bras de cacau 

por lalhiio em co ;1sulas , secro po1 ac1't1 

12 Sem adubo 740 2Z8 
9 Composto 704 36 218 
1 Ossos pu lverisados 1742 1002 530 
2 Phosphato basice 1179 4J9 362 
4 Pbosphato basice e 

e ammonia 1596 856 490 
6 Phosph~to basico e 

potassa 1184 444 264 
10 Ammonia 1160 4~0 356 
3 P otassa 1727 987 562 
5 Pot<1s:;;a e ammL,nia 1649 879 498 

11 Phosphato bas ico, po-
ta<:sa e amonia 1488 748 458 

• 8 Sangue sêcco 1644 904 506 
7 Estrume de gado 1871 1131 516 

Pela comparaç·ão dos talhões 10, 11 e 12 ver-se-ha a con
firmaç2o das conclusões supra. O addicionamento de amrno
nia ao talhão 12 que não fo i adubado, emquanto que o ta·· 
lhão 11 que recebeu phosphato e potassa alem do nitroge
nio apre~enta um augmento de producção mais pronunciado 
airida, devido muito pro\·ave]mente ao phosphato. 

Para melhor confirmação observe-se o talhão 1 que rece
beu ossos pulverizados; estes conteem pbosphoro e nitroge
neo. Este talhão tem dado grande rendimento , f.tc tos estes 
que provam que o n:trogeneo e phosphato são os constituin
tes mais necessarios, sendo cluvido.::;o o effeito da potassa. 

Os melhores resultados obteem-se com o emprego do es
trume de gado que contem nitrogeneo, phosphato e potassa 
alem das materias organicas em grande quantidade Estas ul
timas substancias, melhoram consideravelmente a natureza do 
solo augrnentando muito effi.cazmente a sua fertil idade. O 
san gue sêcco tem tambem dado bons rezultados. Este adubo 

.. 
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coniem nitrogeneo, phosphato ·e potassa com ma teria organica. 
Os resultados geraes no talhão 9 <composto> (varias ma

terias fertilizadoras) não foram ~atisfactorios, quer o composto 
não tivesse sido sufficiente ou a sua acção lenta, contra o 
que se esperava. 

Os calculos sobre os efftitos da estrumação em cacoeiros 
novos, em que só se tome em conta a producção de ca
cacau, são susceptiveis de se tornar imperfeitos, e, isto por 
mais de um motivo. Na phase ini cial, é muito provavel que 
se deem irregularidades quanto á producção elas arvor~s no
vas, pois que se uns adubos forçam a pro<lucção rapida da 
arvore, outros podem contribuir para o SE'U rapiclo exgota
mento. E' portanto nacessario accrescentar aos quadros da 
produrção do cacau. observações sobre o estado geral das 
arvores; procedendo-se assim simultaneamente com estas ex
periencias ch1::ga-se a rtzultados muito interessantes. 

Os talhões podem-se agrupar, mais ou menos, da seguinte 
forma, conforme o estado e apparencia viQ"orosa das arvores. 

(1 )--Muito vigorosas, Talhão ?-Estrume de gado folhagem 
muito viçosa e arvores robustas-

(2)-Bom, folhagem viçosa J Talhão 
e arvores robustas .... · l : 

J Ta!hão 
(a 1- R.e;;-ular . . '. .. . ....... l > 

{4)-Fa/ta de vi;ror no cres- (Talhão 
dmen to, folhagem mes- > 

. h , qurn a .... . ... . ...... · 1 : 

.. 
8-Sangue sêcco 
1-0ssos pnlverisados 

10-Ammonia 
5-Amnh;ni.fl e potassa 

4-Ammonia e phospbato 
11·-Ammonia, phospbato 

e potassa 

9 - Composto 
- 2-Phosphato 
3-Potassa 
6-Phosphato e potassa 

12-Sem adubo 

Os melhores rezulta<los obtidos, tendo-se em conta o vi
gor das arvores. bem como a producçãc do cac.an, tem sido 
com o emprego do estrume de gado. 

A producção é a mais elevada de todos os talhões. Em 
seguida a este devem coJlocar-se os talhões que tem recebido 
ossos pvlvesjzados e sangue sêcco . . Ambos estes arlubos dão 
nitrogeneo e phosphato · ao solo. Segue-se a este o talhão 10 
com ammonia e o talhão 5 com ammonia e potassa, depois 
o talhão 4 com ammonia e phospbato e finalmente o talhão 
11 com ammocia, phosphato e potassa. 

·. 

.. 
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Depois d'isto trata-se de um grupo em que evidente
mente se nota a falta de vig-or e em que podemos esperar 
que se dê um pronunciado abatimento. A caracteristica d'este 
grupo consiste em que nenhum dos talhões recebeu adubo 
nitrogeneo. Deve nota r-se que este grupo inclue o talhão 2, 
phosphato; talhão 3, potassa; e talhão 6, phosphato e potassa, 
todos os quaes teem produzido um bom numero de capsu las, 
que tendo-se apenas em conta a producção do fructo seriam 
considerados satisfatorios. No emtanto, não pódem ser con
siderados como tal e é licito contar com uma diminuição na 
producção. O grupo inclue o talhão 9 <co mposto » e o talhão 
12 «sem adubo ». 

Recapitu lando, diremos que os adubos são uteis na instal
lação de plantações de cacoeiros e o estrume de gado, quando 
se póde obter . é o que provavelmente melhores resu ltados 
dará . 

Deve-se empregar esforços para augmentar o <humus :. 
do solo, tanto quanto possível. Os adubos que forneçam 
rnaterias organ icas são desejaveis pela sua tendencia a manter 
a creação do «homus. > Os adubos nitrogeneos são essenciaes. 
Sem nitrogeneo, as arvores falta- lhes vigor. Os adubos de 
phosphato augmentam a producção mas não dP.vem usar-se 
sem nitrogeneo. E ' muito possível, que seja boa orientação 
empregar-se adubos de nitrogeneo e phosphato conjuncta
mente. Não são ainda bem dis tinctos os effeitos da potassa 
e provavelmente por ora não ha grande urgencia na sua 
applicacão como fertilizador. 

Está reconhecido que não é de prever que os talhões 
fique m melhorados por meio do trntamento rle estrumação 
que estão recebendo, mas quando se déssc algum movimento 
em sentido retrogado, seria esse um facto que muito escla
receria alguns pontos importantes que se relacionam co m a 
estrumação do cacau . Possivelmente acarretará algum prej uizo 
aos plantadores, prejuízo que no entanto vale a pena soífrer 
tendo t>m conta a informação que d'elle se der ivará . 

D eve ter-se em consideração que se eslá procedendo a 
estas experiencias em um camp o em que o s r. Savy está 
pondo em pratica o alvitre do emprego das hervas por uma 
farm a criterios~ Deixam-se crescc.:> r estas até cc:rta altura 
sendo depois abatidas a machete ou embebida5 na terra á 
forquilha segundo as circumstancias. Os resultados geraes 
teem s ido muito bons e o campo está melhororandu prog·res
s ivamC'nte. Quando foi installado, de principio tentou-se limpai-o 
de todas as hervas que q'elle nascessem, mas vendo-se qu e 
o sofo se estava deterio randv e tendo-se mudado de plano 
de trabalho, obtiveram-se resultados muito surp rehendentes . 



NOTICIAS 

Crise politica 

Por causa de um conflito parlamentar entre a maioria e 
minoria, levantado por motivo d'uma phrase, ha tempo, profe
rida pelo s r. D r. Caeiro da Matta, o ministerio entendeu que 
havia de pedir a El-Rei a demis~ão, o que fez, sendo-lhe 
accei te. 

Foi encarregado de fo rmar novo governo o sr. conselheiro 
Wenceslau de Lima, o q u al, depois de muitas conferencias 
com os varios chefes da p olitica portugueza, conseguiu fo r
mar o seguinte ministerio. 

Presidencia e Reino - Wenceslau de Sousa Pereira de Lúna. 
Justiça - Francisco José de Medeieos. 
Fazenda - .Francisco de Paula A:.:e·redo. 
Guerra -José Mauuel Elvas Carde-ira. 
Marinha - Manuel da Terra Pereira Vianna. 
Estrangeiros - Carlos Roma du Bocage. 
Obras publicas-Antonio Alfredo Har:fona de Freitas. 

Este Centro não trata de politica, mas em nome dos in
teresses coloniaes não pode deixar de lamentar as incertezas 
da politica actual, que prejudicam enormemente o commercio 
interno e colonial. 

O actual ministro da Marinha pouco é conhecido entre os 
coloniaes. Foi director geral dos caminhos de ferro ultrama
rinos, mas esse ramo de administração colonial não punha S. 
E x.ª ao facto das questões que, presentemente affectam os 
in te resses coloniaes. Além d'isso, S . Ex.'\ ha já tempo, dei
xara aquelle logar e p rovavelmente as questões coloniaes 
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nad a o inte re~savam. Tem porém, de lh es prestar agora 
toda a sua attenção. A S . Ex.a sob ra. segundo dizem, tct lento 
para as comprehender e apreciar. Esperamos muito do seu 
talento e- confiamos na sua boa vontade. 

Assemblea qeral 

Centro Colonial 

Não se tendo constituído, no dia 1 ds corrente, por falta 
de numero, a assem blea geral do Centro colonial. constituiu-se 
no dia 12, pelas 5 horas da tarde, sob a presidencia do s r. 
Marquez de Valle Flor e sendo secretarios os s rs . Paulo Can
cella e H enrique de Mendonça. 

Foram arprovados o re latorio e contas de 1905, 1906, 
1907 e 1908. 

Foi nomeado, seg-undo a proposta feita no relatorio da 
direcção. socio hon orario do Centro colonial o sr. Antonio 
L obo d'Almeida Negreiros, em attenção aos serviços presta
dos por elle ás nossas colonias e principalmente á de S. Thome 
e Príncipe . 

Foi tambem approvado o voto , proposto peln sr. Presi
dente, de louvor á direcção. 

Procedeu-se tambem á eleição dos corpos jerentes para 
1909, ficando eleitos por unanimidade os seguintes so~ios . 

Assembleia geral 

Presidente - ll1arquez de Viille Jf'/ôr. 
Vice-Presidente - Conde d'Almt?ida Araujo. 
1.:> Secretario - Carlos Aug11,·to de Saltes Ferreira. 
2.0 Secretario - Jllarianno Ferreira ll1arq11es 

Direcção 

Preside o te - Dr. /os e Paulo lVfonteir{I Ca1tcetla 
Vice-Presidente - Alfredo Jl!!andes da Silva . 
1.0 Secretario - Fra11cisco JV!ant~ro . 
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2.º .Secretario - Antonio ELyseu Lacerda de Macedo .:· 
Thesoureiro - Antonio Ferrúra Lima. 
Vogal ~ Salvador Le·11;1 • 

Dº - Jfenrique Jose Jl!tmteiro de Jfendo11ça. 
Oº - Lui::: Vit-gilio Tei.~eira. 
Dó - A1itonio da Silva Gouvêa. 
Supplente - Francisco Martins Swart. 
D " - Pedro Coeflto Serra. 
D'> - Josi J1fendes Leite. 
D 0 - Fra11cisco .1.Wendes Lopes. 

Conselho Fiscal 

Presi<.h·nte - Dr Antonio Osorio Sarmento de Figueiredo 
Vogal -- Luiz Gonçalves 5,.Jntiago. 
Dº -Jooquim de Or1telfas e l"1attos. 
Supplente - El.yas Azancot. 
Dº - Adriallo julio Coelho. 
Do - Jmmario José da Sih1a. 

Agro no mo 

Doenças do cacau 

No dia 7 partiram para S. Thomé os agronomos srs. Tosé 
Joaquim rl'Almeida, professor da cadeira de culturas colo
niaes no ins tituto de agronomia de Lisboa, e Cannas Mendes. 

Vão encarregados de estudar a doença dv cacau. 

Em meiado do mez findo chegaram de S . Thomé noticias 
assustadoras acerca da doença do cacau, a qual está inva
dindo toda a ilha e causando já grandes prej uisos. 

N'esse mesmo dia fallámos ao sr. Ministro da Marinha, 
pedindo-lhe que tomasse providencias immediatas. 

No dia seg·uinte, 21 de abril, publicou o distincto agrono
mo sr. J osé Joaquim d'A lmeida, no Diario de i\Totià,'as, uma carta 
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sobre a doença do cacau, que por muito interessante para 
S. Thomé e Príncipe, com a devida venia, transcrevemos. 

Sr. Redactor. - No seu acreditado jornal de hoje, encon
trb logo na primeira pagina, sob a epigraphe ((S. Thomé> 
<Doença do cacau>, uma noticia ácP.rca da doença que, de 
ha tempos a esta parte, vem atacando, cada vez com maior 
intensidade, as platitações do cacau n'aquella colonia. 

Sem duvida alguma, a doença a que agora se reterem os 
fazendeiros santhornenses é já conhecida, ha bastante tempo, 
entre os profissionaes indígenas e exoticos; a ella fez refe
rencias o signatario d' estas linhas, e, muito recentemente, o 
sr. Ange Chevatier que, além de estrangeiro, é um agronomo
naturalista muito considerado. 

Este cavalheiro tro m~e de S. Thorné uma grande quanti
dade de fru ctos doentes que foram estudados no Laborato
.rio de C.yptogamia do «Museum). A doença é attribuida a 
uma especie do genero «Phytophtora 11 1 juntamente com um 
<Colletotrichum >. 

Sobre os exemplares sujeitos á sua analyse, os srs. Hariot 
e Patouilla rd e ainda o Sr. Lutz, da Escola Superior de Phar
macia, encontraram outros parasitas vegetaes, mas , esses, su
bsequentes á invasão pelo ( Phytophtora>. 

Cra , <como a importancia do mal não é para palliativos, 
a acção decisiva e prompta > deve partir dos supracitac1os 
fazendeiros, munindo-se de ca lda bordeleza e de alguns pul
veri~adores para o tratamento preventivo, unico que pode 
dar resultados economicos vantajosos. 

Agradecendo a publicação d'estas linhas, espero que v. 
relevará a audacia de um obscuro profissional portuguez que, 
de resto, para tranquilidade dos queixosos, vem. muito pro
positadamente referir·se ao assumpto. apenas escudado em 
observações de estrangeiros. 

De v etc. 
José de Almeida. 

Professor da cadeira de culturas coloniaes no Instituto de 
Agronomias de Lisboa. 

Lisboa, 20-4 - 909. 

Tambem publicamos em segu ida outra correspon<lencia, 
que foi publicada no Diario de JVóticias, àccrca da doença 
dos cacoeiros. 

< . • • Sr: director do Diario de 1Voticias. - A' cerca da 
dÔ.ença· do . ·çaéoeiro em S. Tbomé, julgo_ opportuno dizer que 
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ha sobre o assumpto trabalho r ecente do d r. Faber da <So
ciedade Biologica Imperial> de Berlim, publicajo no volume 
VI dos trabalhos d'este instituto, resultado de estudos nos 
Camarões, cujas plantações de cacoeiro . são corno deve ser 
sabido, originarias de S . T hom é. 

Segundo o dr. Faber - que é um pathologista allem ão 
muito notavel, as doenças são de duas especies: u ma é o 
cognmello, estudado pelo dr. Busse e designada com o nome 
ele «Tophorina Bussei» e que tendi:i em p rincípios d'es te 
anno a genernlisa r-se. O <i r. B usse, porém , é de par ecer de 
que não é rara receia r a sua generalísação. Os agricultores 
affirmam que o cacoeiro atacado morre. O <lr. Faber julga 
isso pouco provavel, admit tindo apenas que possa d iminuir a 
producção, nas plantas que não dêem flôr por urna completa 
invasão. 

O dr. Faber aconselha o córte da parle dos cacoeiros 
atacada e queimar essa parte cortada. Esta eliminação deve 
ser feita logo que a doença se manifesta e por isso um ser
serviço de fiscalisação habil e opportuno nas plantações é in
dispensavel. O dr. Fabcr entende tambem que é necessario 
podar regulai mente os cacoeiros, de um modo racion al e de 
fó rma a Ptrmittir que o ar e a luz penetrem na corôa da ar
vore. Tambem st: rá conveniente ver se se póde p recisar é 
epoca em que os parasitas se desenvolvem, pois a inda não a 
possível estabe~ecel-a de modo seguro . 

Ao contrario da «Tophorina», o parasita, genero <i: Nec
tria», tem gTande importancia . Nos Camarões tem attingido 
grande desenvolv·imento, m as foi estudado por Carncthe ro e 
Maner e aos seus trabalhos se refere o dr. Faber. Os dois 
naturalistas e~tudaram o «Nectria » nas colonias inglnas e 
aconselham, como o dr. Busse, o system a da eliminação oppor
tuna das partes atacadas do cacoeiro até a planta fica r n o 
são, porque o <mycelio» póde p ropagar-se a uma grande dis
tancia do fóco d'infecção. Os naturalistas inglezes estão con
cordes com os allemães em que nas doenças do cacoeir.l - a 
Juz e o ar exercem grande intluencia. 

M. Carruthers, outro especialista, affirma que o sol é o 
mais encrgico desinfectante dos cacoeiros ataca(Jc.s. Como os 
agentes da doença cancerosa dos cacoeiros 1 <Nectria> l são 
as chagas, é indispensavel evitai-as e, quando se man ifeste m , 
cobril -as para obstar o contacto do ar e da luz, agentes de 
desenuolvimento dcs microbios e de novos parasitas. 

Dois detalhes impo rtantes:- o instrumento, que sen rir para 
a poda ·de um cacoeiro infectad o, não deve servir para ou tro 
sem ser desinfectado pelo fogo e por u ma solução formalina . 
As p-artes podadas:-fo] has, has tes, ·ramos, cascas, e tc., d evem 
;ser queimad<?s; Deve-se evitar a excessiva humidade do s ole, 
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estabelecendo drenagens, pois o cacoeiro é plétnta que se não 
dá bem com aguas estagnadas do sub-solo. 

Julgo, sr. director do Diario de JVotzâas, dar ao seu íllus
trado jornal e, pelo seu valioso intermedio, aos agricul to res 
de S . Thomé, um conselho util e opportuno O dr. Gravier, 
de P aris, quando esteve em S, Thomé, em missão do opu
lento agricultor sr. marquez de Yalle-Flôr, verificou a exis
tencia do primeiro dos parasitas ind icados e aconselhou, de 
um modo geral, a applicação d1~ calda bordaleza. Como v. vê, 
os allemães e inglezes indicam processo uiverso. 

Ar e luz nas corôas de cacoeiro, fiscalisação, p0dagem 
opportuna, eliminação r adical das partes doentes, é o que 
elles aconselham. Isto é racional , logo é bom, é acceitavel, é 
por consequencia processo a experimentar de preferencia a 
quaesquer outros novos conselhos. D epois a colonia allemã 
dos Camarões fica tão proximo de . ·. Thomé que o processo 
dos drs. Faber e Busse póde ser ali verificado com segu rança 
do aproveitamento. Eu vou por elles. 

Agradecendo a v. sr. director do Diario de 1\loticias. a 
publicação d'esta minha carta, com que v. presta rá mai~ um 
importante serviço á causa colon ial, subscre\'o-me com toda a 
consideração 

Lisboa-IV-909. 

De v. etc. 

P rqfessor ... .\·. 

Sendo este assumpto de magna importancia para os prn
prietarios de S . Thomé e Prín cipe, reu niu-se o Centro Colo· 
nial, do dia 22 d 'abril, e resolveu mandar ao s r. Minis tro da 
Marinha o seguinte officio: 

Lisboa, 22 d'Abril de 1909. 

IJJ.mo e Ex.mo Sr. Minis tro da Marinha e Ultramar 

l Iá já. tempo, que uma doença ataca, em S . Thomé, os 
cacoeiros e es traga as capsulas do cacau, mas, ultimamente, 
te m-se desenvolvido extraordinariamente, causando já enor
mes prejuízos e achando-se já invadidas todas as regiões. 

E' urgente mandar estudar a referida doença e isto o 
mais brevemente possível para evitar a sua propagação e evi
tar os seus perniciosos resultados e por isso o Centro Colo
nial vem pedir a V. E x:'ª as· mais energicas e promptas pro
videncias. 

Não tem, infelizmente, ·os nossos agronomos os estudos 
das · doenç·as dos vegetaes da 6ona tropicál e por isso . toma 
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este Centro a liberdad~ de lembrar a V. Ex!1 a co11venien
cia de ser contractado um Agronomo estrangeiro, Já habili
tado com estudos e rp outras colonias, afim de mais facil e 
rapidam~nte poder ser atalhado o mal. 

Juntamente com o agronomo estrangeiro poderia ir um 
portuguez para se habilitar a substituir aquelle. 

Rogamos a V. Ex.ª as rnàis promptas providencias . 
. 'omos com toda a consirieração 

De V. Ex.ª -

M. 10 Att.tos e V."é~" 

O Presidente da Direcção 

(a) José Paulo Mo11,tez.ºro Cancella 

Como se vê, o sr. Ministro de Marinha , tomando em con
sideração o pedido d' este Centro e mostrando um zelo, em 

. geral pouco vulgar, pelas coisas de S. Thomé, encarregou 
immediatamente os srs . José Joaquim d'Almeida e Cannas 
Mendes de irem es tudar a doença do cacau, e não fora m no 
paquete do dia 1, e era esse o desejo do sr. Ministro da 
Marinha, porque os seus negocios partidarios o não permittira m. 

Posteriorm ente recebemos o cfficio que se segue, do Mi
nisterio da Marinha em que o s r. Ministro communica ao 
Centro que os s rs. José Joaquim d'Almeida e Acrisio Cannas 
Mendes partiram para S. Thomé para estqdar a doença do 
cacau . 

Ili.mo Ex.mo Snr. 

Em resposta ao officio de V. Ex.a de 22 de Ab ril findo 
encarrega-me S . Ex.a o Ministro e Secretario de Estado dos 
negocios da Marinha e Ultramar de dizer a V. Ex.ª que pelo 
paq11ete de 7 do corrente, seguem para S. Thomé, afim de 
estudarem a doença dos caco~iros. os agronomos José Joaquim 
d'Almeida, lente do Instituto de agronomia e Veterinaria , e 
Ar.risio Cannas Mendes , chefe de serviço do mesmo Instituto. 

Deus guarde a V. Ex.a ~ 

Secretaria d'Estado dos Negocios da Marinha: ~ Ultramar , 
em 7 dt3 Maio de J.909. . · ·· · · · -
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Almada Negreiros 

-· 
Na assembleia geral do Centro Colonial, realisada nr) dia 

13 do corrente, fo i o sr. Almada Negreiros nomeado socio ho-
norario do mesmo Centro. . 

O sr. Almada Negreiros, alem de ser um colonial distincti
ssimo, tem sido um desvellado defensor dos interesses da pro
vin cia de S. Thomé e Principe e um pugnador infatigavel 
em de fesà dos creditos de Portugal na campanha contra nós 
levantada na Inglaterra. 

O Centro Colonial, conferindo ao sr. Almada Negreiros o 
ti tulo de se u socio honorario, quiz apenas manifestar-lhe a sua 

' muita gratidão pelos relevantes serviços por elle prestados á 
p rovíncia de S. Thomé e Principe. 

-----

Cacau em abril 

Existencia de cacau nos armazens do porto de L isboa. 

E m 31 de m arço ..... . . . . · · . . ..... · · · · .. · . 81.472 saccos 
Entradas em abril .. .. . : .. . . .. . .. . .... · · .. · 28.033 » 
Sabidas em abril . . . .... ..... . .......... · .. 47.322 » 

E xistencia em 3Q d 'abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62.183 > 

Em 1908 a existencia, em :30 d 'abril, em de 160.210 saccos. 

Mercados est rangeiros 

Explorados pela expeculação baixista, que m uito trabalhou 
no mez findo, para a depreciação do typo S. Thomé, os 
mercados. extrangeiros de consumo mantiveram-se na especta
tiva, determinando esta actitude uma paralisação geral de tran-
sacções. , 

T endo, durante este p eríodo, os fabricantes recorrido ás 
suas reservas de materia prima, os seus stoks devem ter sof-
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rrido urna consideravel reducç:ão e aproxima-se, por isso, o 
momento em que á necessidade de· refaze-los se imporá e com 
ella, a normalisação das transacções, readquirindo o mercado o 
seu movimento e animação ordínarios. 

Da fi.rmesa dos nossos detentores de cacau depende prin
cipalmente que as cotações se mantenham. 

Providencias -

Alfandega de S. Thomé 

Ainda ácerca do mau serviço na Alfandega de S. Thomé, 
enviou o Centro Colonial ao s r. Ministro da Marinha a se
guinte nota : 

Ao Sr. Ministro da Marinha 

Em additarnento á nossa carta de 18 do corrente, que 
enviámos a S. Ex.ª o Ministro, em que lhe expunhamos o 
desgraçado estado do serviço da Alfandega em S. Thomé 
vimos dize r· lhe mais, que esse estado é de tal ordem, que 
a Empreza Nacional de ~avegação cornmunicou ás casas 
commerciaes de S. T homé, que não tornava a responsabili· 
dade das . faltas das mercadorias, emquanto na Alfandega se 
não proceder á arrumação e armazenagem conveniente. 

Pede, pois, e Centro Coloni-al as mais p romptas provi
dencias sobre este assumpto: porque do estado actual provém 
grandes prej uizos. 

Accresce ainda, que aos vapores estrangeiros se não 
adrnitte a descarga em S . Thom~, estando no porto algum 
vapor da Empreza Nacional de Navegação, o que tambem 
causa muitos transtornos e prejnizos. 

Tudo isto precisa de providencias imrnediatas. 
Lisboa, 29 de março de 1909. 

• 

, .. 

(a) Paulo Cancdla 
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Cofre de repatriação 

Constando ao Centro Colonial que o servi~o do cofre de 
expatriação está um cáhos e que nem todos os roceiros en
traram n'elle com o dinheiro com que deviam entrar. mandou 
ao sr. :--1inistro da .Marinha as duas seguintes notas pedindo 
providencias: 

Ao S r. Ministro da 1\farinha 

Consta ao Centro Colonial que o serviço do cofre de re
patriação, em S. Thomé, está um cáhos . 

T endo sido recebido o dinheiro, está e:>sa recepção escri
pturada, mas não está escripturada a conta corrente com 
cada serviçal, de modo qne, se algum quizer repatriar-se, não 
se póde saber quanto tem a receber. 

Pedimos a S. Ex.ª o Ministro que se digne to rnar as 
providencias necessarias afim de se evitar que os serviçaes, 
tendo dinheiro, sejam repatriados sem o receber, o que póde 
dar Jogar a reclamações fundamentadas, que é preciso evitar. 

Lisboa, 29 de março de 1909. 

1 a l Paulo lancei/a 

Ao S r. Ministro da Ma rinha 

. Sabe o Centro Colonial que nem todos os r<•Ceir0s entra
ram ainda no cofre de repatriação com o dinhei ro perten
cente a.os serviçaes. 

Tendo sido este Centro, que instou para ser devidamente 
installado este cofre, vem pedir que aquelles, que ainda devem, 
sejam obrigados coerci,·amente a entrar n'elle com as i rnpor
tancias e m divida, como é de lei. 

Não é es te Centro leva<lo a fazer este pedido por qual
quer sentimento hostil contra os devedores, pois que ignora 
quem sejam, mas sim por coherencia e por e ntend er que ha 
toda a conveniencia, que os roceiros cnmprarn rigorosarn.::nte 
os seus deveres para por ninguem poderem ser accusados. 

Lisboa, 29 de março de 1909. 

(a) Paulo Caccella 
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Caminho de ferro de S . Thomé 

Sendo d a maior vantagem que a rede ferro -via ria de 
Thomé se conclua o mais· brevemente possivel. e nviou o 

Centro Colonial ao Sr. Ministro da Marinha a seguinte nota sobre 
esse assumpto: 

Ao Sr. :Ministro da Marinha 

Em S. Tbomé, es tá-se procede ndo aos estudos do ramal 
do Caminho d e ferro para a Magda lena . 

Pede o Centro Colonial que, logo que os estatutos este
jam concluidos, se não demore a sua approvação e que, em 
seg·uida , seja posta immediatamente e m a rrematação a sua 
cons trucção. 

Pede mais o Centro Colonial, que, em terminando os 
estuJos do caminho de ferro para a Magdalena . se principie 
com os do ram al da Trindade para o Abbade, o qual atr~
vessa uma região de roças de grande importancia e em pleno 
desenvolvimento, as quaes, actualmente, não tecm senão 
caminhos carre tei ros para communicarem com a cidade, tendo 
os productos d 'ellas de ser conduzidos ás costas dos ser
v1çaes. 

Lisboa, 29 de Março de 1909. 

-· > ~ . . 
<:; ,) 

r a ) Paulo Cance/la 



:PEDIDO 
Tem o Centro Colonial empregado todos os 

seus esforços para fazer resolver favoravelmen
te para S. Thomé e Principe todas as questões 
que interessam esta provincia. 

Para tornar conhecidas dos interessados as 
soluções d'essas questões e para lhes dar co
nhecimento das noticias que mais ou menos pos
sam affectar a producção e o commercio do 
cacáu e mais generos coloniaes, resolveu publicar 
este Boletbn. 

Não é, porem, com o limitado numero de 30 
socios e com o producto das assignaturas do 
Boletim que o Centro Colonial pode continuar 
a existir e o Boletim a ser publicado. 

Confiados na boa vontade dos que teem 
interesses na provincia de S. Thomé e Principe, 
interesses que este Centro Colonial sempre tem 
procurado defender, a Direcção pede-lhes que se 
inscrevam socios do Centro, que tantos serviços 
tem prestado e póde prestar. 

Creiam que a união nos dará força e que o 
Centro Colonial não pode deixar de ser tomado 
sempre em grande consideração, se elle repre
sentar toda a maioria dos interessados em S. Tho
mé e Principe. 

Os que quizerem ser admittidos ou readmitti .. 
dos como socios, escrevam ao Centro Colonial a 
manifestar essa sua vontade e a indicar a sua resi· 
dencia e onde, em Lisboa, se pód~ mandar proce-
der á cobrança das mensandàdes. :...:.:r , 

Jf;;.. 
M .-.: 'I 
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